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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier
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“No círculo carnal, seriam todos 
absolutamente normais; no entanto, 

aqui, são verdadeiros loucos. São desencarnados 
que, por muito tempo, se agarraram aos proble-
mas inferiores. Reclamam providências, sem falar 
no ensejo de iluminação que menosprezaram, 
acusam os outros, sem relacionarem os próprios 
erros. Procurei ouvi-los para lhes dar uma ideia do 
nosso trabalho, no setor dos que se desequilibram 
mentalmente por excesso de centralização em 
propósitos inferiores. Não é crime interessar-se 
alguém pelas a�vidades rurais, pela recepção de 
uma herança, pelo bem-estar da família; mas, no 
fundo, o velhinho que reclama terras e escravos 
nunca pensou senão em �rania no campo; o 
cavalheiro, que aguarda a herança, deseja lesar os 
primos; e a senhora, que se revelou tão interessa-
da pelo ambiente domés�co, desencarnou quando 
pretendia envenenar o marido, às ocultas.   
Conheço-lhes os processos, um a um. Acordaram 
de longo sono, na inconsciência, e julgam-se ainda 
encarnados, supondo igualmente que podem 
dissimular as pretensões criminosas.”  [1]

Essas palavras foram proferidas por Alfredo, o 
competente administrador do posto de socorro da 
colônia “Campo da Paz”, ao explicar para os amigos 
Aniceto, Vicente e André Luiz as minúcias que abrangem 
o delicado trabalho de assistência em bene�cio de 
espíritos mentalmente desequilibrados.

Os esclarecimentos prestados pelo administrador 
deixam patente uma divergência importante entre os 
planos �sico e espiritual: no primeiro o homem consegue, 
não raras vezes, ocultar caracterís�cas nega�vas de sua 
personalidade doen�a e dissimular suas reais intenções; 
já no segundo o espírito não consegue fazer o mesmo 
diante de uma en�dade mais evoluída, pois sua 
in�midade é, para aqueles que lhes são superiores, um 
autên�co livro aberto. Podem aparentar atributos 
nobres, mas são facilmente descobertos em seus 
pensamentos hipócritas, sen�mentos desleais e desejos 
pérfidos.

Alfredo esclarece que espíritos dessa natureza são 
capazes de se passar por pessoas plenamente normais na 
esfera carnal. Contudo, não há como disfarçarem sua real 
condição no círculo extra�sico, sendo reconhecidos como 
verdadeiros loucos. A constatação do benfeitor nos leva a 

profundas reflexões, pois podemos inferir de sua fala que 
a causa da loucura destes irmãos foi o fato de terem se 
agarrado por muito tempo a problemas de ordem 
inferior. Para nós outros, moradores do orbe terrestre, 
trata-se de inquietante alerta, afinal de contas, quem 
nunca reclamou providências que não fizemos por 
merecer? Quem, em nenhum momento, menosprezou as 
ocasiões de iluminação e progresso espiritual? Quem 
jamais apontou os erros dos outros, sem registrar suas 
próprias mazelas e dificuldades de diversas naturezas? A 
maioria de nós já fez isso. É incontestável que erramos, 
pois não somos seres perfeitos. Contudo, é imprescindí-
vel examinarmos nossa consciência, a fim de iden�ficar 
os erros, aprender com eles e reparar todo e qualquer 
mal que tenhamos pra�cado. Eis um dever moral do qual 
não podemos fugir sem arcar com graves consequências 
no futuro.

Todavia, aqueles que escolhem se agarrar às trevas, 
se dedicando a fazer o mal, pela desencarnação serão 
transferidos ao além-túmulo na condição de loucos, 
espíritos mentalmente perturbados, se enquadrando, 
infelizmente, na descrição feita por Alfredo. Assim, cabe 
ao discípulo sincero do Cristo ex�rpar urgentemente todo 
e qualquer vínculo que o prenda a propósitos inferiores 
da vida. É preciso conquistarmos a libertação espiritual, 
vencendo o mal que ainda existe em nosso ín�mo. Tal 
vitória só acontecerá por meio de muito esforço, estudo, 
trabalho, fé e oração.

Para cada assunto de ordem inferior que teimar em 
nos arrastar para o lodaçal das sombras, envidemos toda 
a nossa força para operar na luz, a todo instante, 
aproveitando ao máximo as oportunidades que Deus nos 
concede diariamente. Direcionemos a�tudes, sen�men-
tos, desejos e pensamentos para o bem, como ensinava 
Paulo: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é 
puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se 
há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.” [2] 
Ora, se o mal é capaz de produzir loucos no Além, o bem, 
por sua vez, possui inúmeros propagadores aptos a 
auxiliá-los a fim de que, um dia eles também alcancem o 
discernimento, o equilíbrio e a harmonia. Obviamente 
Jesus conta conosco nesse trabalho, pois é o próprio 
André Luiz quem aconselha: “Onde es�veres, não 
permitas que o mal conte com o teu apoio para se 
propagar (...) Onde es�veres, não te esqueças de que o 
bem necessita de � como instrumento para manifestar-se 
e não cruzes os braços, como se nada �vesses a ver com 
o que acontece ao teu redor.” [3] •

OS LOUCOS DO ALÉM
Aprendendo com André Luiz

Valdir Pedrosa
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Expediente

Almas enfraquecidas, que tendes, 
muitas vezes,sen�do sobre a fronte o 

sopro frio da adversidade, que tendes ver�do 
muitos prantos nas jornadas di�ceis em estradas de 
sofrimentos rudes, buscai na fé, os vossos impe-
recíveis tesouros. 

Bem sei a intensidade da vossa angús�a e sei de 
vossa resistência ao desespero. Ânimo e coragem! 
No fim de todas as dores, abre-se uma aurora de 
ventura imortal; dos amargores experimentados, 
das lições recebidas, dos ensinamentos conquista-
dos à custa de insano esforço e de penoso labor, 
tece a alma sua auréola de eternidade gloriosa; eis 
que os túmulos se quebram e da paz cheia de cinzas 
e sombras, dos jazigos, emergem as vozes comove-
doras dos mortos. Escutai-as!... elas vos dizem da 
felicidade do dever cumprido, dos tormentos da 
consciência nos desvios das obrigações necessárias. 

Orai, trabalhai e esperai. Palmilhai todos os 
caminhos da prova com destemor e serenidade. As 
lágrimas que dilaceram, as mágoas que pungem, as 
desilusões que fus�gam o coração, cons�tuem 
elementos atenuantes da vossa imperfeição, no 
tribunal augusto, onde pon�fica o mais justo, 
magnânimo e integro dos juízes. Sofrei e confiai, 
que o silêncio da morte é o ingresso para uma outra 
vida, onde todas as ações estão contadas e grava-
das as menores expressões dos nossos pensamen-
tos. 

Amai muito, embora com amargos sacri�cios, 
porque o amor é a única moeda que assegura a paz 
e a felicidade no Universo. 

•

EMMANUEL
Emmanuel (Espírito) / Francisco C. Xavier
Cap. I - As almas enfraquecidas (extrato)
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FILOSOFANDO sobre os enfraquecidos na luta


